
MiguelMacedo
exigiu demissões
ao diretor da PSP
Decisão Ministro questionouPaulo Gomes sobre falta de ação dapolícia
naAR Este disse que temeubanho de sangue por estarem ali muitos
homens com armas E demitiu se Foi nomeado para o seu lugar o
responsável pelaunidade que devia ter atuado naquinta feira
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Ministro exigiu que rolassem
cabeças diretordaPSP recusou
Demissão Polícia que fazia segurançano Parlamento teve indicação de manifestantes armados e não atuou Paulo
Gomes concordou e saiu Novo diretor é Luís Farinha comandante do Corpo de Intervenção que permitiu a invasão

VALENTINA MARCELINO

O ainda diretor nacional da PSP
Paulo Gomes seguia no seu carro
ontem demanhãemdireção aViei
ra de Leiria onde estava reunido o
topo dahierarquiadaPSPnumen
contro dos comandos quando re
cebeu uma chamada do ministro

daAdministração Interna Miguel
Macedo exigia asuapresença com
urgência no gabinete Oministro
queria fazer rolar cabeças na PSP
mas Paulo Gomes ofereceu lhe a
sua

Entre ambos aindanão tinhaha

vidoumaconversaaprofundada de
avaliação dos acontecimentos da
noite anterior emquemanifestan
tes devárias forças de segurançati
nhaminvadido a escadaria daAs

sembleiadaRepública semque os
polícias alide serviçoo tivessemim

pedido Para oministro erapolitica
mente insustentável consentir

aquelaopção táticaqueabriaprece
dentes indesejáveis

Aconversano gabinete deMiguel
Macedo foiadois eas vozesnãoche

garam a subir de tom Apersonali
dademais irascível doministro não

contagiouo temperamento caute
loso dePaulo Gomes Ao que o DN
apurou oministromanifestou o seu
total desagrado pelo que tinha
acontecido nanoite anterior Fonte

próximadadireção daPSP disse ao
DNque o aindadiretor explicou a
Miguel Macedo a opção tática do
efetívo incluindo ainformação de
que tinhamsido observados alguns
manifestantes armados

O diretoradvertiuque recorrerà
forçanumasituação daquelas era
potenciarumconflito quepoderia
terminar num banho de sangue
e reeditar umaversão aindamais

violentados secos emolhados em
1989 umconfronto na génese do
sindicalismo daPSP que opôspolí
cias contrapolícias fardados sa
lienta essa fonte O climade deses

pero e revolta sentido pormuitos
polícias por causados cortes sala
riais agravadopelosjá
frequentes episódios
incontroláveis de in

disciplina entre alguns
manifestantes fazia
temer o pior

MiguelMacedo in
sistiu quefossemapu
radas responsabilida
des porque os aconte
cimentos eram demasiado graves
paraque no seuentender nãohou
vesse consequências a altonível Foi
nesta alturaque Paulo Gomes terá
dito aoministro que era ele como
diretornacional o responsávelmá
ximo eque sendo assim colocavao

seu lugaràdisposição MiguelMa
cedo aceitou apesarde Paulo Go
mes tersidonomeadoporsihápou
comais deano emeio Este foi aliás
o segundodiretor daPSPqueMace
do demitiu

NaPSP entre o núcleo de altos di
rigentes anotícia caiu
como uma bomba
Os comandantes
reunidos emVieira de

Leiria já tinhamdis
cutido os incidentes
do Parlamento e adi

vinhavamque have
ria consequências
mas nenhumdos ce

náriosprevia ademissão do seu lí
dermáximo

Curiosamente na conferência
de imprensaque deu ontem à noi
te MiguelMacedo não associou a
demissão do Paulo Gomes à atua

ção policial criticada durante

todo o diaquerpelaoposição quer
por comentadores de segurança
interna ver texto ao lado O mi
nistroMiguelMacedo sublinhou
apenas que importava tirar con
sequências do que aconteceu
considerando absolutamente ina

ceitável aviolação do perímetro
de segurançapelosmanifestantes
Mas emnenhummomento o mi

nistro condenou aatuação dospo
lícias em serviço no terreno mes
mo quando questionado sobre
isso

Para alguns oficiais da PSP ouvi
dospeloDN esta atitude não dei
xa de ser estranha pois se a de
missão tivesse que ver coma inva
são dos manifestantes não se

perceberia porque tem de ser só
responsabilizado o diretor da PSP
quando estavamlá representantes
de vários outras forças e serviços
de segurança
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Saio de consciência
perfeitamente tranquila
Despedida O ex diretor nacional

da PSP escreveu ontem ao final
da tarde um e mailde despedi
da ao efetivo no qual defendia
indiretamente a ação do efetivo
policial que fazia a segurança do
parlamento quando os manifes
tantes de forças de segurança
derrubaram as grades e invadi
ram a escadaria Temos sabido

cumprir a nossa missão com
grande profissionalismo e inteli
gência correspondendo a todas
as exigências operacionais de se
gurança interna Sempre agimos
orientados pelos princípios da
legalidade da proporcionalida
de da adequação dos meios
Paulo Gomes 47 anos foi o pri
meiro oficial formado no Institu

to Superior da PSP a assumir a li
derança da polícia Académico
estudioso de questões de segu
rança interna era apelidado de
polícia de gabinete Apesar de
respeitado pelos seus pares a sua
falta de carisma e o facto de nun

ca ter perseguido criminosos no
terreno lado a lado com os seus
homens eram os seus pontos
fracos Ter dado a cabeça pelos
seus oficiais acabou por o trans
formar num comandante à

moda antiga

Oministromanifestou a sua to

tal confiança naPSP e não anun
ciou a abertura de qualquer in
quérito ao incidente Luís PeçaFa
rinha verperfil o novo diretor
garantiu o ministro foi aprimeira
escolha No entanto era o nome
do atual número dois Paulo Lu
cas queestava na primeira linha
de sucessão Mas o facto de ser ele

o responsávelpelas operações po
liciais e no topo da hierarquia
quemcontrolou aação policial no
Parlamento deixava o numa si
tuação delicada Mais ainda que o
próprio Luís Farinha que como
comandante daUnidade Especial
de Polícia foi quem deu as ordens
aos elementos do Corpo de Inter
venção que ali estavam destaca
dos

Ao mais alto nível do Governo a
manifestação dos polícias por si
nal convocadapor sindicatosmo
deradospertencentes àCoordena
dora das Forças de Segurança foi
alvo de críticas O primeiro minis
tro lamentou que amanifestação
tivesse ficado ensombrada pelo
facto de osmanifestantes queper
tencema forças de segurança te
rem quebrado as regras Passos
Coelho advertiu que omaior pre
juízo do que se passou pode ser
para o prestígio das polícias e
para a tranquilidade dos portu
gueses Com PATRÍCIA JESUS

Falta de atuação abriu
precedente perigoso

Análise Especialistas em segurança interna ouvidos pelo DN temempelo que poderá ocor
rer em próximos protestos casomanifestantes pretendam subir escadaria de SãoBento

Osmanifestantes das forças de se
gurançacometeramum excesso
ao subir a escadariadaAssembleia

daRepúblicamas o efetivopolicial
destacado para o local abriu um
precedente perigoso ao não ter
atuado Essa é a convicção dos es
pecialistas em segurança que
questionam aforma como a polí
cia atuará no futuro em outras
ações de protestos no caso de os
manifestantes fazerem o mesmo

que os elementos das forças poli
ciais emprotesto

Fazendo a análise em cima dos

acontecimentos a opinião que te
nho é que a atitude da PSP foi a
mais sensata porque evitou um
confronto que seriaviolento O nú
mero de efetivos que estavamafa
zer a segurança àAssembleia da
República e impedir o acesso à es
cadaria era escasso e atémesmo
por isso o queparece équede fac
to houve a intenção de se evitar o
confronto consideraMárioMen
des antigo secretário geral do Sis
tema de Segurança Interna

MárioMendes destacatambém

o comportamento dos manifes
tantes que nuncaprocurarampro
vocar desacatos e após subirem a

escadaria desmobilizaram No

entanto aquilo que àprimeiravis
taparece umadecisão sensatapor
parte da PSP ela deixa de o ser no
futuro acrescenta Para Mário
Mendes abriu se um precedente
perigoso porque apartir daqui os
manifestantes de protestos futu
ros podempensar ter omesmo di
reito de o fazer

O ex responsável pelo Sistema
de Segurança Interna teme pelo
que possavir a acontecer em pró
ximas manifestações até por
que situações destas não serão
toleradas

Amesmaopinião temo portavozdoObservatório de Segurança
CriminalidadeOrganizadaeTerro
rismo OSCOT FilipePathéDuar
te que faz duas leituras do que se
passouanteontemànoite emfren
te à AR Apolícia não atuou por
existir comunhão de interesses

mas ao permitir o que aconteceu
os manifestantes acabaramporfe
rir o Estado democrático afirma
aquele responsável

A aparente não ação das forças
de segurança foi paragarantir a se
gurança dosmanifestantes numa
espécie de comunhão de interes

ses porque o que é reivindicado é
comum a ambos os lados Por ou

tro lado os responsáveis pelaPSP
optarampela solução maisbásica
que foi evitarum grande confron
to emque aimagemda instituição
sairia afetada junto da opinião
pública considera Filipe Pathé
Duarte Seja como for uma ação
que acabou por ser tambémuma
não ação e que para o porta voz
do OSCOT permitiu no caso dos
manifestantes que tenhahavido
um excesso
Já a demissão do diretornacio

nal daPSP é lamentadaporMário
Mendes Parecia me umhomem

equilibrado capaz e descompro
metido como sistemapolíticomas
que ao demitir se termina a car
reira de forma digna explica Já
umalto responsávelmilitarouvido
peloDN mas quepediu anonima
to compreende alutadas forças de
segurança e diz que o Governo só
tinhade engolir isto Apesar disso
está longe de acontecer um episó
dio domesmo género envolvendo
militares até porque comeles o
Governo tem uma postura de
maior respeito
ALFREDO TEIXEIRA

PS quer ouvir ministro sobre
demissão maioria disponível
PARLAMENTOSocialistas

pedem urgência para cha
marMiguel Macedo PSD
e CDS criticam comporta
mento demanifestantes

Ogrupo parlamentar do PS reque
reu a audição com caráter de ur
gência doministro daAdministra
ção Internaedo diretornacionalda
PSE O PSD admiteouvir o ministro

e o CDS não se opõe a qúeMiguel
Macedo seja chamado

No texto do requerimento assi
nado pelos socialistas PitaAmeixa
e Marcos Perestrello diz se que
considerando a gravidade e exce
cionalidade dos acontecimentos

e o consequentepedido de demis
são do diretor nacional daPSP os
deputados pretendem assim obter
esclarecimentos sobre os inciden

tes de quinta feira na escadariada
Assembleia daRepública

ParaPitaAmeixaestaque é a se
gunda demissão de um diretor da
PSP porMiguelMacedo pode dar
imagem de alguma instabilidade
Uma instituição desta natureza
tem de ter estabilidade rumo

orientações inequívocas de forma
aproporcionar segurançaaos cida
dãos e estas mudanças violam es
tes princípios No entanto frisa o
deputado ao DN esta atividade
está sempre sujeita a acontecimen
tos inopinados que sepodem refle
tir nos dirigentes e é por isso que
queremos saber todos os detalhes
sobre o que aconteceu

Do lado damaioria há disponi
bilidade para ouvir o ministro da
Administração Interna As conse
quências dademissão são retira
das pelo Governo e aAssembleia
daRepública AR fiscalizará de
pois com iniciativas várias desi
gnadamente uma eventual vinda
do ministro àAR para esclarecer
estasituação afirmou o deputado
social democrata Fernando Ne

grão citado pelaLusa
FernandoNegrão alinharia de

pois na crítica aos incidentes no
Parlamento nanoite de quinta fei
ra durante amanifestação depolí
cias e guardas O PSD tem o maior
apreço pelas forças de segurança
Mas aconteceu um episódio la
mentávelno exercício de umdirei

to legítimo que é o direito àmani

festação Estamos a falar demani
festantes que são membros das
forças de segurança e que invadi
ramumespaço que estava acorda
do que não poderia ser invadido
TambémNuno Magalhães do

CDS afirmou que numEstado de
direito democrático o que se pas
sou na quinta naAssembleia da
República não se pode voltar a re
petir E disparou que umacoisa é
o legítimo direito à insatisfação e a
exprimir essa insatisfação outra
coisa é saltarregras saltarbarreiras
saltar escadarias

OBloco deEsquerdanotouque
o protesto é umprotesto legítimo
àluz dos cortes que as forças de se
gurança vão sofrer A deputada
CecíliaHonório emdeclarações à
Lusa sublinhou que para o BE
nãohá acontecimentos que reve
lemformas deviolênciapara além
daquilo que é o limite dos protes
tos que o País tem conhecido
Neste sentido as pessoas utiliza
ram os instrumentos para revelar
a sua indignação face às políticas
de austeridade rematou a depu

tada O PCP não comentou
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